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RÁPIDAS

O Censo Escolar 2020 indica a
redução de 1,2% no total de
matrículas no ensino básico. Ao
todo, foram registradas 47,3
milhões de matrículas no nível
básico, cerca de 579 mil matrículas
a menos em comparação com
2019. Os dados fazem parte da
primeira etapa da pesquisa
estatística, elaborados pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep).

Censo indica redução
de matrículas no
ensino básico do país

A Caixa lançou um aplicativo
para ampliar e facilitar o acesso
ao DPVAT. Por meio da
plataforma, disponível de forma
gratuita para Android e iOS,
vítimas de acidentes de trânsito
ou seus beneficiários poderão
dar entrada no pedido de
indenização por morte, invalidez
permanente ou reembolso de
despesas médicas diretamente à
Caixa. 

Caixa lança um
aplicativo para
acesso ao DPVAT

Crescimento do mercado
livre de gás em 2021 é
grande aposta da Eneva 
Com aumento de 5,5 bi de m³ nas reservas confirmadas, empresa mapeia grandes
clientes no Norte e Nordeste; prioridade é comercializar a própria produção

O empresário e engenheiro mara-
nhense Henry Duailibe Filho mor-
reu aos 66 anos, na segunda-feira,
1º, no Hospital Sirio-Libanês, em
São Paulo, por complicações de-
correntes do novo coronavírus.

Uma das grandes lideranças em-
presariais do Maranhão nos últimos
anos, Henry Duailibe era diretor-
presidente do Grupo Ducol, cuja
construtora foi responsável por
grandes obras de terraplanagem e
pavimentação em estradas do inte-
rior do estado e, mais recentemente,
construiu o Espigão Costeiro, na
Ponta d’Areia, fez a restauração da

Rua Grande e a reforma e amplia-
ção do Parque do Bom Menino,
entre outras obras de grande im-
portância na Ilha de São Luís.

Há nove meses, Henry Duailibe
saiu de São Luís para se tratar do
novo coronavírus na capital pau-
lista, onde veio a falecer no começo
da tarde de ontem, por falência
múltipla dos órgãos.

O empresário deixou quatro fi-
lhos – Thiago, Érica e Rafael, do seu
primeiro casamento com Ada Pe-
reira, e Vitor, do seu segundo casa-
mento com Claudia Peixoto – e
quatro netos.�

Henry Duailibe Filho,
do Grupo Ducol,
morre aos 66 anos
Empresário morreu nesta segunda-feira, 1º, por
complicações decorrentes do novo coronavírus

D
epois de completar a
reestruturação da sua
área de energia, em 2020,
a Eneva aposta que 2021

será o ano do gás natural. A em-
presa quer explorar as oportunida-
des geradas pela abertura do mer-
cado, comercializando o produto
para consumidores livres. E a Eneva
tem gás para isso. A partir da con-
firmação de um aumento de 5,5 bi-
lhões de m³ nas reservas compro-
vadas da companhia, a prioridade
é comercializar sua própria produ-
ção nos campos de Azulão, no
Amazonas; e da Bacia do Parnaíba,
no Maranhão.

Segundo Camila Schoti, gerente
geral de Comercialização da Eneva,
a empresa vem mapeando as opor-
tunidades de negócios junto a gran-
des clientes nas Regiões Norte e
Nordeste do país, para aproveitar a
vantagem logística, em função da
proximidade com os ativos de gás
da companhia.

Ela explica que há um grande in-
teresse no mercado livre de gás,
tanto no segmento térmico quanto
não-térmico. “Os clientes conecta-
dos a gasodutos querem outros su-
pridores, e os que estão isolados,
querem uma alternativa que dê
mais competitividade a seus pro-
cessos”, resume.

“Há uma oportunidade para
substituição de combustíveis líqui-
dos como o diesel e o óleo com-
bustível pelo gás natural, com forte
impacto econômico, social e am-
biental”.

Inicialmente, os setores de mi-
neração, metalurgia, papel e celu-
lose serão a prioridade na pros-
pecção da Eneva. Como a operação
vai começar em regiões que não
estão conectadas à malha de gaso-
dutos, a empresa pretende adotar
o mesmo modelo que implemen-

tou no projeto termelétrico de Ja-
guatirica II, em Roraima: o abaste-
cimento por meio de GNL. O trans-
porte será feito por modal
rodoviário ou hidroviário.

Mas a estratégia de comerciali-
zação não pretende se limitar a ven-
der o gás produzido pelo grupo. A
Eneva também quer oferecer ser-
viços de comercialização para gran-
des produtores de gás, que podem
não ter apetite para prospectar
clientes de menor porte.

Gás natural liquefeito
Outro segmento no radar da com-
panhia é a importação de Gás na-
tural liquefeito (GNL). Desde que
os preços sejam competitivos, é
claro. Mas qual seria esse preço?
Esse limite, segundo Camila, seria
um preço compatível com o uso na
geração térmica. “Podemos trazer

o GNL para injetar na malha de ga-
sodutos ou para interiorizar, com
transporte de pequena escala”, diz.

Mas, a cadeia produtiva do gás
natural está preparada para uma
oferta verdadeiramente competi-
tiva em relação a outras fontes de
energia? Camila acredita que sim,
e não vê o gás natural necessaria-
mente como um concorrente das
energias renováveis, mas como
uma solução complementar.
“Nosso objetivo é oferecer um port-
fólio completo e formatar a melhor
solução energética para cada
cliente”, explica.

Camila Schoti esclarece ainda
que, apesar das prioridades no
curto prazo, nenhum segmento de
mercado está descartado pela
Eneva. “Não temos nenhum plano
para a área de biogás, no futuro pró-
ximo, por exemplo, mas isso não

quer dizer que a porta está fechada”,
conclui.

Campo de Gavião Preto
A Agência Nacional de Petróleo, Bio-
combustíveis e Gás Natural (ANP)
recomendou ao Ministério de Minas
e Energia (MME) a inclusão dos pro-
jetos de produção de gás natural e
dutovias de escoamento e transfe-
rência do campo de Gavião Preto,
operado pela Eneva, no regime es-
pecial de incentivos para desenvol-
vimento da infraestrutura (Reidi).

O Reidi prevê a isenção de co-
brança de Pis/Pasep e Cofins sobre
a aquisição de bens e serviços para
projetos de obras de infraestrutura
nos setores de transportes, portos,
energia, saneamento básico e irri-
gação.

Localizado na Bacia do Parnaíba,
o campo de Gavião Preto teve sua
última versão do plano de desen-
volvimento aprovado em agosto de
2020, quando foi incorporada ao
campo a área remanescente do
bloco PN-T-67. No mês seguinte, a
Eneva solicitou o enquadramento
no regime especial.

Além de Gavião Preto, a em-
presa tem mais três campos em
desenvolvimento no Maranhão -
Gavião Branco Norte, Gavião Te-
soura e Gavião Carijó - e um no
Amazonas, o campo de Azulão. A
Eneva opera ainda 17 blocos ex-
ploratórios e cinco campos pro-
dutores (Gavião Real, Gavião Ver-
melho, Gavião Branco, Gavião
Caboclo e Gavião Azul).

Recentemente, a empresa anun-
ciou ampliação de suas reservas de
gás natural, com crescimento de
7,9% nas reservas 2P, com destaque
para as áreas em desenvolvimento
de Gavião Tesoura (variação de
+1,354 bilhões de m³) e Gavião
Preto (+ 1,146 bilhões de m³).�

Estação de Gás Natural Gavião Branco, da Eneva, no Maranhão

Henry Duailibe, uma das grandes lideranças empresariais do Maranhão
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